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análogo existo na arte musical, «losile 
«lue un notiiB realmaiii uniu ulta couee-
]>l'âO oHtlictica. 

A N H Í U I , urna phrase rjue parece ourtu 
úcjiielle iiue ii toe» não pnile ser ex -
pressiva: se ellu se lorna expressiva, 
parece eoutev tantos elementos diversos, 
que muita» vezes essa impressão <le 
auRUieuto rcsentiilii uos ia/, erer que, 
por bua multiplicidade, an pequenas dit' 
ferenças reconstroom, N HOU K«uto, os 
plieuouieuos da dilatavão das mole ulas 
do ar e augmentant o volume da phra-
se, segundo o grúu de expressividade 
eommunieitdo. 

O inaior artista é nqnelle, que cou-
seiei ite ou inconscientemente, penetra as 
üienores eausas da vida cia ai t c. 

A' medida que se prende ás eausas 
niais apparentes aos proíauos, a conce-
pção artística decresce. 

No circulo dos nhimlios de Lis/.t. da-
vnin-se exemplos notáveis deste facto. 

A maior parte desses jovens pianistas 
não imitavam o seu toque, senão pelas 
tfratidea linhas, o que dava logar ás di-
vagações as mais anti artísticas: quanto 
lUfiU nu osuioiavam em copiar os ottei-
tos apparentes, mais llics faziam ieal-
uiuntc a caricatura. 

Os alumuos, ao contrario, cujo sonso 
musical era mais iqiurado, iipiiulinMini 
de certo modo os detalhes iniiumeru-
veis de que ei.uii constituídas as gran-
des linhas do seu toque; elles eutroviuni, 
assim, o verdadeiro plieuomouo da sua 
licllczii e procuravam desenvolvcà'-so 
por si mesmos nesso caminho. 

K' preciso dizei o bem claro, n cis-
nes na questão tilo importante da in-
ilivictilKli l uto artística du executante, 
tudo o que I teito por imitarão é eia 
si uiusmo anti-ait».t ico. 

espirituosa ullocu«ão, Kmatitou a MI» 
ausência 110 banquete. 

A m li) horas, t erminou» magnitico 
banquete, 110 qual reinou a maior cor-
dialidade e alegria, tendo «ido execu-
tados até aquellu momento trechos do 
operas pela orchestra do Hotel. 

Dou-se , depois, começo ao baile, que 
entretanto, esteve pouco fiaiuiado, ter-
minando ás duas horas da madrugada 

No dia seguinto, pela uiaalift. 110 pri-
meiro trem, embarcaram pÃra S. 1'aulo 
alguns represeutantes da imprensa, I n 
do outros permanecido ne Hotel. 

Entre os últimos, ligaram os repre-
s e n t a n t e s d o Diário /','«/«(/)<•', Moilr, rhi-
b'it, (Ji/illllit i'ikio e Diário ti' Soi'lor, q u e 
ainda tiveram occasiáo de sei n l \o do 
demonstrações de sympitl aiu por parto 
do sr. d'Huicque. 

Na manhã seguinte á na partida dos 
nossos collegas, tanibeui uos aboleta-
mos no trem, saudoso da agradtiveis 
horas que passámos no Simo Hotel 
(luarujii. 

Ao terminarmos estas notas, cumpro 
uos agradecer ao sr. d'Htvcrpie as nina 
bil idades que uos d i spent ju ao MUI e:.-
celluute estabelecimento, inuoiitcsliu 1 I-
meute uni dos primeiros do liiasil 

henfiída entre o portão du rua do Ou 
víflor e o do lado do mar. O barracão 
correspondente na área interna tirou 
também quasi totalmente destruído. 

i ' icou ferido u o s trabalhos de extiuc-
çfio o bombeiro 11. 1-7, da 1" couipa-
liliiu. 

Estiveram presentes : dr. Sampaio 
Ferraz, chefe de policia; dr. Pestana 
de Aguiar, 1." delegado auxiliar; dr. 
( iouçalo Marinho, dalegudo du 1." eir-
euuseripção, c o m seu pessoal; dr. Mar-
ios Sampaio, delegado da I."; dr. Dario 
Velloso, delegado da 2."; major Eu/.c-
bio de Queiroz, delegado da 0.", e di 
versas outras auetoridiidcs policiaes. 

O contra-alniirante Marques Guima-
rães, inspector do Arsenal de Marinha, 
esteve presente e declarou ao coronel 
Aguiar que deixára 110 mesmo Arsenal, 
de promptidão, com as bombas de que 
dispòi, uma turma de marinheiros. 

' lodo o pessoal da guarda nocturna 
da Caudelaria compareceu o prestou 
bons serviços, sob a direcção do seu 
comuiiindante, major .losi4 Lopes. 

E i s unia relação das lirmas cominer-
cines que tiveram seus estabelecimen-
tos incendiados ; 

Henrique Moreira f i n t o , Serafini do 
<)liveira Soares, Carneiro Bastos A: <'., 
Manoel Ignacio, Albino Ferreira Maia, 
Antonio f erreira Santos, Joaquim Nu-
nes, Costa A ( iuimarães, Avcliuo Si-
mões. Andrade >V ('., Soares <V Vienna. 
Dins Dessa, Soares Bastos «* <.'., No-

I guei ia iv Souza o Ferreira Santos A; 

l e t e t i i f f i c i i i s : M H t S . 8 5 8 1 8 , 3 5 1 

E X P E D I E N T E C l M PIN i S 
F nicarrcfTRdo «la diwçfto adminifitrativa «lo 

I> t»nmrcio»o fr r.NFVES jrxioi.-. a i]iieni oompnt« 
k'M'Ivcr <|im»'8qnpr qô Rtões referentes ft redacçftu o 
L:IH «tdmimetraçfu. da rolha. 
f lioixmi ILO sor redaetor-seoretari') •» dr C O C T O 
>R M A Í : A I . I I A K S . <|UL*. norém, continua U coliaiiurar 
Iicciivaiucuto net ta iolüa. 

Do iiosMo fM)rrfiS))on<lf»nl«' : 
•îf.'hofçou liojo. ás ' l |2liovtis «In innlo, 

oui ij'ftin <'.>)Kíc,ial, \iml«> <ln •{tsíaçún 
Santa Hiuliuia, o corpo do mitigo plmi'-
iiiiK'CMitic'o M'. Alfredo Kngicr, quo ]»or 
algum tonipo residiu îmsta cidado, «>n-
dr u noticia do nua morto produziu 
ouoimo Kontimonto do poznr. 

(Ii'audc numero do nmigos fornin á 
estação para acompanliar ató ao (••iini-
torio o catlaver do illustre oxlincto, 
prcf»tan«to-llio assiui sis «lorratloiras lio-
Jiîonagon« de epto se ia/.ia «rrodor. 

Nossos sijiooros pezames a t«»da :i 
exiaii. la m ili a. > 

RIO ( I.1KU 
l>o UíiHso curresjiondcnto, en» <l;iia 

île .'Ht de altril : 
A HOcieilade Pbilarmonica dc:ii hon-

tem a sua partida nionsal. 
('orreit com animaçãf» o hiiHc. rpie se 

prolongou a le m du« '.'> lioras du niadni" 
H ' IUIH. 

I lîorn a jjroxinni pari ida (tnnivfisnriu, 
110 dia i." île jnntio p. luium, l'indu a 
dirooioiia n sr-u mandato, ('(»nstando 
«711c não rstii disposta a fontinuar, ibto 
ô, a accoitar rei lcição. 

Dt'vcndi», portanto, M.-sociados iv 
jj'i pensand«» no ]»essnnl <pir> i. m <U» 
gerir OH destinos da soci«slado. 

JJo forma aiguma d r \ c pt rocor unta 
sociedade t i o importante, atiti^i »• tpie 
incontf>st-iv(d.M(Mitc lt mi snto • f « - milita 
utilidadi- para l!i>» < 'l.no. 

- A q u e s t a o du iltumilia<;;io j MCCI", UI 
não está «oJvid.4 ainda dest:i 

Heglllltin nu )/<jnil duvidas • do 
ci'i'to modo al Muyis siliciae"«-- 'feai 
appai« ' 'do ors combiniu-ocs. mi unir . 
lia ne.* ocia«;o« s cutaiioiuia-, <l»i IOI Í I M U 

Aprnlop <r«0 romniprrii-» rio HfioPatilo*, pura rece-
I' î.'fij.'iiaturMfi o puûllcHÇOeï: 
in. ni: .i A via 1:0 : Ucnriquo de Villciajuve, rua do 
Hftfitiio. n. 110. 

'AM I ' IVAS- «ÏON(,•;!!VP? R .Mallçj. 
ijHA( i- AJU .lofio C Caldeira. 
ne ri Aito Filvcítif liumenhc. 
„1 v ni n A ' l»r. I,nciitn'.> lisleves .lunior. 
[1/.i.VADo : Cap- 'fUBtlnianoljolte Machado. 
•AMVA' .'.»(rû tn 15nf»a. (ïrande Hutol da Kuropiw 
|i 1 1.1/ . AlcH'iad«'.-! eiimaro Novaoa. 
' / M I ' O A I .R .OHIV : -I Carlos. 
tvr nr. S A N T A B A K I S A I I A Manoul U Pnrtncal. 
r/iniv : IJugcuio i'irob livnngeliÉta, rua da lïipo-
uiÁ«;rAHv Manoel l'ereira 1-ouzaUa, li. de l'eiro 

maio , 
Pal ioa 

n i a v i l 

m 1 a in: rrmo inA rpdneçlio d'«0 i 
IAUL ; AiitouJo Alvct de Oliveua Kerva, 

percorrer n linlia Mopyana o uotso v 
âo I.uíií da tsilva ferrette. 

iro s d« 

E l ' I T A N I I O S r \ R I . A M I i \ T A K E S 
»tis aos 

M< ç t M m o n , 
(/>'// Mo aninho dr. Afbwjnrri/ii' 

Tem liiio uma enorme venda o livro 
tie Mousinho de Âllmijueripie. 

Ksperado com anciedade, o puldõ-o 
acaba de ver «pie »'lie c rrespond«- ao< 
seus ílesejo», se não os ultiapii-sa u\f-. 
IV que, em realidade, o que Mousinho 
diz ó bem lorte, lain »luro. tomando 
j>or vezes o earaeíer île njiia MoJcneiii 
d 1 medida, ma> seuipro ju e l« al. 
li um beijo livio es> e. oui ijue o ou-
sado oílicial, na sua fónua dura mus 
Kob'uba do Koîdado ('.uitroncj e íucor 
ruptivel. f-oube dizei1, ii<sfirado na vei 
dado, palavras «pie s » t-• n» balbuciado 
os mai- sinceros icptiidíeau'^. L «pie. 
(piamlo um eoração urande «• fmf« «» 
e-4|>iiito da lisonja abate pcr i- o 
or.:ulho <lu patriota o o fenin-la au« 
lo, uia lion- f>fo, s ibe, Heiíi ferir iu mu» 
convi' 'H-fc, letitar o • >1|Mi d<» iuort«- na 
politica malfadada o toiaw ou ; cn* 

-"Forniu multados pelo (fecal teurnfe 
meiilie o rnnr. hante Frederico Jíill 
1 por estar vendendo earno já dete-
ia la. « M M . I'aulo Kão .foão, pj'ojirie-
io da Agem-in ( entrai de Loterias,-
1 • » < » p o r estar negoe'iando sem 

I"' ' " ». 1. ivo impoato munici-

illuLaí« I L I | " M A I O 
Muitas dessas casas estão 110 seguro, 

sendo que a de Angelino Hiinões está 
pela quantia de <iOiiou(K««MMi. 

1'in <los soeios dessa firma f«»i preso 
para averiguações, bem como <livei'sas 
outras pesiuas. 

São essas as notas que o adeantado da 
hora nos permitte dar aos nossos leito-
res .sobre esse violento incêndio, cm que 
o corpo de bombeiros se mostrou mais 
uma vez digno da fama de que go 

horn- da mPiilifi. 7i»l.5 
tfittiperatuia iniuima, 

•1 » : ve-ilo pi e'lnlllill ill! 
.'Hipo Keral claro. 

Quando este perdeu a vida 
K foi á tumba descangar, 
i-)is-e um verme, a soluçar s 

Vamos ter muita bebida. 

Ê O T A S D I V E R S A S r.AMIUlSil« s i AW.OS IM> 1 ' IX I IA I 

110 o ,i«l iH-e icve o in 
.In |ii'ttvn >1" Mercriilo, ilo Hio : 

cm. li- i r lioras e .10 miuutos 
tv. ouvimos ile nossa mia «lo ru-

rciwti'lo triUar «!• n|>itos. Clie-
jiiuelln « ollmu.lw inirii o tini 

• l i (Ju\ nlor, uvistiiuios tun elu-
Ijuatautu vivo. 
I 11 I I 1 U Ç 1 - •!<> M. venilo, lie «(it.-
ic< ut.' tuiito »«• te.11 liilailo. 11 
l io «Ir Ulna (»eiuleiieiii jiUiiciuria 
i 111 e «• calores.tüii ute ilrliatiiltt 

/ i f , ' ' «le toilos os ]I' l io iUf"-

, \r eilenilo 110 gentil convite ipie ili 
ri^iu n iiiifireiisa «le S. i'nitlu o sr 
Manoel il l luic'iue. <li«uo |iro|irie(uri' 
.lu i . m (i I r i l ilo Novo lloli'l I iiiiii'uili 
eoiuiiiis-.iouáiuos inn coui|i.tulieiro ili1 

triiinillio, aliiu «le l( )ili ^ilit u o ' '••m 
mirei". occusiuo «lu-, t.-si-;.. ila iiiau-
1111 lit^iio ili utiiu sain, k icitoriu ila 
iniclle hotel. 

Honti ui, 110 Sciiiul«) « "(ailoiil, foram 
li) >]>!'< IM< Its rs ; .•«l.icçõis cie nlgllle (HM 
jectos i i'eft 111 to, trnnsfrriu«l«i e su|i |iri-
luilldo en'olm-, 11a I 'annu a ilo . . 1 «• j m I n -
ilos U . M I I O I I V H S I ' S I I I O , | M I | inltn «le nu 
mero l« (ial pura «lclibciBr. 

«•AMOK, I 
<l lu' icailo «lo café coiibCi v o t l - * ljoj» 

calmo, 
V<-ii(t«.'Miu «.o k.MJ"! iMCC««, i l>»W 

Hi so acliiiviini i|i |Miaiia 
o^ «li1 l'uni«» ií l!e< - te-il'i 

• la llidiin. i"- ii lii'liiil«1 

^ I'aulo, os 'li pli«' 

lo^o I '11II>11 »loll till mi 11 •(' 
., •ituadn i loximu ila |>rl 

n iuaulcv«.se COM 

M lioj» I III «leea«. 
«'lulial'.'tiilij Hiitc-iiout« to I.I 

A r e r p r e í i ç â o 



0 1.« i t H a t e — l t o M i n i h a ( l i » M I » -
U l u l o « , c o n v i d a v a m o * o p w a i i o a • 
r o u n i r w i i » hontoni , a f im d o «o i iuM-
m o r n n m • M l d o I m b a U . « m b m m 
pnNHoiata. 

KtV»oÜTameute. ao m e i o din <1* k o n 
trin. n o 1/irgo d o J a r d i m , noli«»»-*« 
rouu ido numero«» ffrapo d e u|>enriu^, 
iiicorporadcM > d i r e r » « aoaicdsdea. 

1 >u Hi d m f i l o n o i>ri xtito p e l l rua 
F l o r ê n c i o d e A t u o u , t e n d o n a t e s m u l o 
iliv í inlavra variou m a n i f e s t a n t e s refo-
r in t lnso e m termos main ou monoH v io -
l e n t o s ú uctuul orçuniHAçiio hiiciul. 

O o l u i s u g o m i>olu ItAtihsrrir, ouJfi no 
ncli:i l iospotlmln o illLl >tlc iiiinintro i ln-
liuiio, Mi-.ooude Antone l l i , o i mnuifentan 
l o s iirornmi>eraui c iu nssinuliis, úquel lo 
Diimuti o, dnnrio v ivas ú nnarultia, no «o-
e i a l i a m o . ti r e o r g m i i s n t i i o NOCÍ»I e t c . , 
c o n t i n u a n d o , de|Hiis, n inarcUa c m (li-
í c c c ü o ú i u a Uiroitn. 

C o n v í m notar q u e OK e s t a n d a r t e s tins 
s o c i e d a d e s (|iio conijiii i i l iuui o j n n s l i t o 
na o r e n s i á o , fornui v i rados para ba ixo , 
cui f r e n t e ú Jiitisteric, talvfcx rtom o f i to 
do m a i i nccciitnnr o desacato . 

N:. rua Direi ta , fornm o u v i d o s a inda 
g r i t o s sed ic iosos , tjue foram m a i s intr-ii-
nos e fr i snutes . ao ] iasseram o s ill-TU i -
l'r-!antrH pula rua tf. do N o v e m b r o . 

O dr. Itoynnlilo 1'orclial. y." i lr legndo 
auxil iar. f|tio passava na oceas ião . pre -
s e n c i a n i l o aipiolliis fiu'tos, t e l c p h o n o i i 
i innieil iati imontn puni o ijunrti-1 iln I1117, 
s o l i c i t a n d o força d o cava l iar ia c infan-
taria. 

Q u a n d o • i piqvip'o do cnvul lar i i , c o m 
p o s t o dii s e i s pr ivas cominaridailiiti p e l o 
niuj'.r Kasc imc i i l o Pinto , CIIPUTIII ;í c i -
Uaitn, i i i;ii i ifp-tnntes so nol iaiaui n o 
lariço d ! K. l''riuieisco. 

J'í so t inham fnit > ouvir vários o p o 
raiiu», to i los i tal ianos, e, n o u inmcnto 
cot i|iiii clic!;'in ii lore« I n'"4 uianter u 
ordi ill, usava iln palavra o c o n h e c i d o 
Bocialistii, sr. Kstovnm list relia. 

O m a j o r Nasc in icuto i i i t iuiou os a q r c 
si- dÍ8pci sassi-in,no q u e não foi i ittoinlido. 
I lonvo . então , unia nnu aça d e curya pô-
las se i s pn i f f i s d " caval laria, ijnc coi i -
sef.;niraiii nrreliatar das m ã o s ilos ma-
i i i l e s tantcs uma liandcirit iii-orji, o n d e 
se liu, c m leltrttH ruhras: .S. ,it'.t*ittu r 
Aunritiiu. 

I'.stiviT.im j i roseu lcs no local a l é m 
d o o u t r a s anctoi-idiiden. o d r r c i o i r a 
ile t^ueii"»/, Agc i . or (In A7. i v r 1 o, 1." o 
•i:' d e t i g a d o a , e dr. Oliveira Cout inho , 
V.' d e l e g a d o auxil i ir. 

As tucicdtult s i|i'-i Sn ( i t eram repre-
Hentai lio prést i to forum us segiiiiiú>s 

/ . i 7 1 Jtaliu>'<l, Crilti 'i it IS S " i'il>s!<: itr 
S. /'„n/,., N „-irlinl.- ('.,*i,rl/l'j'll:: . flf/niVí 
ti'K c l l l i i i soeieda.lt1 tillmuã. 

As uui'toridailus touiarara prov iden-
c ias , ref i t iea ie lo o ]>iit'':dl a m e n t o d i c i -
d a d e o por to dü piUiiiplidÂo ti ]!rii;nil'i 
Pol ic ial . 

« n ã o g e r a l e m M i 4 g lor ia d o U«-
Krado C o r a ç ã o da Xemik. 

A s conferencia» teréo tonar á s I " o 
HultliadoN, á s 7 horas d a tardo, n:i e g r e 
J I Cathedral . 

O sormiio da fltsta t o r i lugiw "a 
e g reja d o s J'assoi, aia qu.d 't re»mo 
piiilru J u l i o Marin,IdarKiit ' s im prég«-
fiui, c e l c l i r a r i m i n a t o d a s «s Hoxtaa fei-
ras, ás H lioras, nol altar dos Passo.«, 
e x p l i c a n d o o Dvangol l io . ( inundo |>o*-
HÍVCI, o u v i n d o d o onutissão d m d o as 7 
a . i ...tsoas quo o q u i z oro ui 

I r«c«M4o a i a b m t i imtiMa < • t » i -
l « r i n M t o t « n Portugal , 4 » r«a pro-

l a t e p a e o avgro J o a t ItapUsta ita W v n 
TUBS, |>ud«n n tmtaa m pi aaoaa 4 « win 
i n i t i a t e o c a m l o b » oteefj i i io 4 e laa i l t 
rent * misra que por n n ilescanvu o U i -
a o i e r * oetibrada a a eapelia 6t S . 4o.-'< 
do Bel6m, qainta-fe ira , 4 do cor route, as 
8 Iwraa da n ianht , trigCMino d ia d o l e u 
pa saniento. 

l i . p o r «etc ncto de roli;;iio e caridmle, 
dosile j i nirratlecnm. :: I 

Fa l l eceu h o r t e m , á 1 hora d » larda, 
d . Franc isca C w i l i v d e R o u a B i -
d o a d o , Allia d o i r . Manoe l F . d e B O O M 
K o d o n d o <• irmã d o dr. Oarc ia R e d o n d o . 

O enterro réal isable hoje, n o cami -
ter io d a C o i u o l a ç i o , i tthi i iuo o féretro d a 
rua -J4 d e main, n. 61 , ás 1 h o i a i d a 
tard». 

— Um (Santa l î er t ara, o ar. Al fredo 
Kn'.'.lor; c m Pindnuioul ia i igs 'os , o s «rs. 
p r o f e M c i e s .ToS.i F.vaugelitita du Cïatna 
o l ia/ . i l io ljui.'. Sa lonion . c m Ti > 
tncatn, o sr. J o s é i g n a c i u do Ol ive i ra 
l i imn. 

— No l î i o , dc.u so o pas ian iento (la 
oxniB. s in . :1 A m e l i a Miranda Cesár io 
Alvim, e s p o s a d o d r Cesário Alvim. 

— E m Potropolitt, fa l leceu o l imão d o 
Javary, o n u s , J o r g e Joiu U o s d w o r t h e . i 

—Fal l fwen h o n t e m , As 10 11*3 horas 
da noite, II exnia >t< d. Maria l , e o c a d i a 
d o Sac iunie i i to , directors, i iposontada 
(lo Hmiiui ir io da C h . ia, a v ó adopt iva 
dos HIS, J o ã o I;. Hiqneirn, Mario Hi 
queira t Jistovaiii Kiipuiiru Junior . 

O enturro t e r í loyav hoje, As 1 h o r a s 
dit tarde, s a l i i n d o dn ília C o n s e l h e i r o 
Neliii i i , Hl. 

Hoje , maia a m a v o s O Untara, a 
e s p l e n d i d a revista d e Moreira H a m p a i o 
e A c a e i o A n t a a e s . 

I tcnl iaou-se ante l ionte in a :i.s récita 
d m * * s y m p a t h i e s atM-iodade, c o w ex-
Ilaori l inari' i concorrcne ia . A m N horas 
dn noi to , já o sala i d o K l m s e u e h s v a 
ri '«to d e oxnnis. s e n h o r a s c du c n \ u -
lhuii'os. 

Q u a n d o começou o e s p e c t á c u l o , ás il 
horas, d i l i l e i lmento . se ei icontruvii u m 
login n o lu láo , e d e n t r o oi * t i l a ag* 
glrtiiteragAo dn pessoas , quo unit se p o -
dium m o v e r os conv idados . Q u e r i s t o 
dÍ7.or (pio n i n g u é m , c o n v i d a d o para a 
l ie l la festa , de ixou du ir util e s s a noi te . 

D e p o i s da orchestra , s o b n r e g ê n c i a 
d o Hl. Manoe l d o J-aigo, executai ' n 
m a r c h a enraotorist ica 0 cnrtliln, sub ia o 
piiniio. para a rej iroscntação da come-
d i a i n f a n t i l 1'ina iilet IÍC <'l)tibl-, d u 
uimo. t s i lo 

K x c e i l o u n i .nla e spec ta t iva o d e -
e m p e n h o (pie ih-vaie a e - s n peoa as 
d u a s grac iosas m e n i n a , e o |e t i / t a 
q u e m foram conf iados o s tri s p a p t i s 
da coi i iudia l i e n - S i lva , Cas i lda d o 
Soii/.u e l l ipool .vto Junioí'. 

M u i t o l iem ensaiui los, s a b e n d o o p a -
pel n a p o n t a ila li!if,uu, os pei | i !o i i inos 
art i s tas rej»resentii••iiiu com jiinita na-
tural! h u h , sobretU'lo o H i p p o l v l o J ú -
nior. util mctiii-o i n t e l l i g c n t o n valer, 
(pie ili-scmjioiihou c o m inexcodivo l gra-
ça a par te do m e n i n o i-i idnuioninliado. 
0 nuit] tório up| laui l iu oi. caloi t isamente, 
c h a m a n d o o s ropülida.s Vezes íi s eena . 

í*a -J" parte, a senhor i ta Mauoe l i ta 
A m u r r i o cantou co in bat.tanto sent i» 
l e e n t o n dança c u b a n a £ih>iij* c o sr. 
Ju.yiiio d e Campo » l ic itou b e m o p e -
q u e n o m o n o l o g o f'ii,i. O sr . it . Oa lvâo . 
q u e salti i do cor e sa l teado, o cngri .» 
çudo l i loíjologo />••« 1'ii'nn, e s q u e c e u - o 
coi i ipletunii ntii oui sccim, tal a comnio-
çùo q u e uuqucl le u i o m o u t o s o l e i u n e lhe 
l lubargúra a v o z . . . e as perna . N ã o 
fez. p o r é m , figura triste, nao, s e n i o r e s 
M u i t o pe lo contrario, oubo dar i'i festa 
u n o t a c o m i c s du no i te . ( ) sr. Amurrio , j 
({lie a i n d a se n ã o esqui celt d o s s e u s 
l ions t e m p o s tic uetor, foi o b r i g a d o a 
b i s a r a a i ia c ó m i c a da r.ar/iutla 
hginhi. A iu le l l ige i i tu c grac iosa invli i-
na l i e u e »Siiia i t i c i lou c o m inlmiravel 
c o r r e c ç ã o .1 >U I.uiíh, e d e ta! f . ir 

rua, q u e não p o u c o s c.spcctudcires se 
contii ioverani. 

A terceira parti d o e s p e c t á c u l o c o u -
ton ila zarzi i t la e m um act » ih mu f in i r 
ruiu "ii ,' f , ile:>emp(-iiliuda pela si nliori 
tu Amurrio e srs. Carlos A l b e r t o l íoceii 
•Inniitr o l a n i l i o d o Lago . C o m o ilp 
l'1'iiiinira se houvCiam lieiü o s t r e , s e n d o 
m u i t o apftlatiiliilos. 

'1 erniilioll o e s p e c t á c u l o c o m n e o -
Uiediu, e m il lu ac to , c, or ig inal do» 
. ó c i o s l íaul I tmi ico e I j u i l i i i 1'errcira. 
Pe. juouo> M'Ui" s t e m (s.sa comediu , i 
u l g u n s (lcieitos s e iiieoa, q u e , p o i é l o , 
s ã o n unpen U'lo* p i la p s i t e d e ca i -
pira, ei igl .11inl.il ' Mi te. Lu p e l o -I. Italll 
l l i i iueo , (|lie t r o u x e o uui l i torio e m 
1 ol istai i i ' hi lai i i l . ile U s o u t r o s l u t e i » 
p u • s ports rum- se d i sere t smi -a tc . 

Teilijiiiaudi*, n l e - ta d o f ê / , . . » / 7 A 
s"i . idot i cxtraoi i l i i iur ia iueut" a tniio--

[ q u e hi ft Mil n.. d if l i . i 's i ' l ' i ' l l l i i aUei' -
u (|U-iita | o *ita da SMiipatihea o» 

sul de mm 
MKUIC08 

| | r . rUMUtNCR Modico 4a H^tAdiUe OfHttelm« 
• r logic* tfe BoiiftlhrrR KKpocialiil.fl» ilolc*t»a» <lod 
olhos, ouvido o ^»iiî.i'it» ; Cooíiiltorio . Ittia H II on to, 
«7, «lits JJ -3 liora* Tole|ihono 177. HcaiitcuciR 
Avomâa J Ardi in d* Accliniuv&o >'• 34, Tulejtliouo, IM 

MOLKttTIAH I>0fi OMlOfl. — Dr. Thendoir.1 o T*l 
Ipr, oculihtn da Benvtlccncia l'tn lusur/n desta 

caj.ital, HX-mtenio d.» CLINICA dos OLHOS di f i 
c uidadc do Medicina do Kio do .laueiro; coosultono 
lailoiiu de Jofto, u. li, dj l ás 4 hora« d4 tard» 

D li I'AIU. A I.IMA—m f i ico—consultai diait.ts, ra\ 
15 de Novctubro. 2«, do 1 UJ j. 

f|IC HY??v'IO MAYA —Melieo—l'artis ft nn!« tu 
V (je gen^iras. Ite*iden<:<a rna do Ypirni^a, 4»1 
i'onRultoriu. rua d.\ Caixa d'Agu», 0. do mou di» 
:i.i 2 hot n; 

DR liAKRns riMIO-Modico-T?3peciali ;ta «»in u,o-
lc'bU«i nervn.-ai. Cou nUori i t ')'i :i/. t -t* 

, Novetnhi'c», i, J » .!•• I i ii-ji t.-, - H •.••.id-::.. i in j. 
visorin, t HA Auioi a, ?i). CM NI t'A MKHICA I»r. n>ra d» Maga'U^-s !, r 

go do A rouelle, M. ClilNK'A MI' I » 11" A IiK Aîifl.TOa V. CRIAN.AH n« 
f . Duarte Nunes, form el ) pnia /'aonlilado do U.u 

o cK-intorno 'if clin a <: - • • inças d i raeaina l'a i 
dnde. com pratica do lioupítaeídA Kuropa Con tlto-
lio e residem ia. run Floi-'noio dt»Abr-.,u, I; - < '•>!;.•»«: -
t.'it. das b .-i- u da uiauiiã e da» 1- a* 1 da tarde. -
Tclenhonc -'>1. 

KOf.F.HTIAM r. TCir.'\f:. MOI.KHTIAff DF. OAR 
liANTA, nnriz, ouvido», lintrua e syph'î t A< , 

tict ialiiiti1, dr I. rt<* Hon/a < astro, c om pratica n » 
liosuilaes da Buropa. C'oijiu!urio: har^o da He, n 
7. (•'jiibUltfts, de 1 ás A. 

DR .C'Alïl/ 1 D li VAHCOKCRM. > 4 - Rx!ar.t> » 
tliedj'ftii ío da Raculdad • d.) ,•,.. .1 > a • 

Consulta«, il.Ts :'. ús 4 lior;is i,a rua do KÚO !;•• i 
Reside na Aim. Dario da Li/neira, 

Do r m i u MARIK UKNOTTK Mod. a opor . I i f. 
i ai t'' m r : • ; alidade* Poen< ip. de « ,, i . 

WOleília» dos oliios ; consultas, lar^oda t>-», u d . 
tnefo-dia ib légraij t^sidouda, ladeira fiant* lîpin-
Renia. -JÎ; respondo a chamados 

LI' HARTA NHVItfl MM In», on<*ra«í t o • ; . 
CûOHU'torio ma Marechal l)codo/o, : ' : 

úr 4 , i bid i :... t, j ua i.j: i. 'if ' tmi in t>. 

D o nosfto corrdsjUktleuio 
*Devfi l e u n i r p r o x i m o ínc/, d e 

maio . o u ftHbeuibl&geral, o C l u b da 
IMVOUI A do.síu locfijidmle, para tratai 
da rfcvisno do Kou^cstatutus . 

—Fornui cclelua^uB nesta l o c a l i d a d e 
HolcDinos exequ ias por alma da oxniu. 
sra. «I. C.'aioliiia l i . da L u z Quai t i iu , 
d igu i s s imu opposa corouo l Quur-
l iui , rcisidcuto c m «Mogy-Miriii». 

O pafiaamento riu i l lustro aonbora 
dou-.se ha p o u c o em *S. Paulo , paru o n -
d e l iavia s e g u i d o ciu prucu ia d c a l l iv io 
jj.tra h«;U8 ftoiíriinepto« 

C) illuBtre c di^iri^bÍD)o v igár io Cap-
poll i . a m i g o d e d i c a d o da fuiüiliú Quar-
t ino l o g o <|iio levo-, a infauata not ic ia , 
c o n v i d o u todos KOU»S amigos e parochia 
nos a prestarem caísa p r o v a d o cai id 'a 
c re l ig ião, ass i s t indo no re fer ido dia -J 
ú i Holemnes exéquias . 

D o facto, ti m» .sn matriz nes so «lia 
c o m p a r e c e u e m p«so a s o c i e d a d e jacu-
t iuguonse , já pres tando essa Loiacua-
g ni ú i l iustre moi ta e sua família, já 
c o m MU a presença t e s l c m u n h a n d o o g i á u 
d e e s t ima e m que-tuLU O s e u d i g n í s s i -
m o vigário, i 

H o c e n t r o da matriz , erguia sc i m p o -
n e n t e t a a l a l c o , pngpaiado c o m cuj»ri-
clio, t e n d o li1 )t> quatro â n g u l o s i rmãos 
d o S a n t í s s i m o Sacramento c o m twc l l f i -
ros, o, b e m ass im, to<la a u m a u d a d e , 
<jue c o m p a r e c e u ao acto. 

Incorporada , couiparect'u tambem u 
i rmandado d o Coração de J e s u s , q u e 6 
aqui b a s t a n t e nunfcvosa, 

A creação da irmanda.b' d > Corarão 
do J e s u s deve-se tíos esforçtís do d i -
g n í s s i m o v igár io Cappnll i , que t u d o 
tem le i to jmra qiiQ as f e s t iv idades «• o 
cu l to d o Sagrado Coração t enha n e s t a 
loca l idade o esp lendor merec ido . 

V i m o s t a m b é m sol>ro o cataf idco e 
tia f rente uma rica cor6a d o sautbolos, 
q u e para as so l emuidades da riinsa 
m a n d o u vil d e S . Paulo o Mi-aii" C«tj> 
pcll i , l e n d o 60 nas lit JH d.- í in i s s imo 
g o i g o r â o roxo e a ie i tras «louradas o 
s c g u i i i t o <Su (Indes - J'<i<tt CuppcUi-

l uÜeceu nes ta l eca lnbido o si. J u 
ve i i c io r . Pires , f azende i io aqui re s i -
d e d te, 

—C(»nsta c o m l)Ò!i% f u n d a m e n t o s q u e 
breve j e : c o r r e r a o sul d« sto Kstad », 
em visita, o r»\d:ji'' padre P a u l i n o 
d e Amliadí ' , dd vigário »1« Pouso A!n 
vir , r>'mmissionail'< pci » cxm>». bi«-po 
<lrs t d iocese , \ i n d o a < sta l o c a l n i a d e 
admii i s l iar o SariUDa nt" di< < I.IIXLUII • 

1 LU'ENOH-ALRKS, 1 
A renda da A l fandega n o m e z 

fibril lo i d e u m m i l h ã o do pesos . 

©Mrür*cf«ai c i v i c - a d a c a p i t a l 

I K T N O I T E 

quarto quarlojquartoj 

Intui ie 

OliSKRVAVÜKH - l i at t̂ uartoi, sarjeento 
Andindc; 1'rontãf BAa-Vista, aitry1', l'auhtino n 4 pia 
vav. Ciiiigrps .̂j sarzeuto Retacio e fi pia,a®, p&imü a 
volante, t-arjrento Huarus " 4 pra ;a*; piíjuete conietci» 
ro iloiirol'a. uniform.-, 4" » « i r < J » in»it»! 
dará í» i ravas paia u lareo do Rosario o t pnra 
o liiipn MunicipM - José Hanoetrty, capitão comrr.an-
dauto 

Na lo ja A Apparccith es tá em e x p o -
Atçáo u m rico paramento v. pall io, h a -
b i l m e n t e b o r d a d o s nas of t lo inas d a q u e l 
In casa, ]>or e n c o m m e n d a d o sr. A l l ò n -
so A. l l ibe iro . 

A i>erfoiçâo d o trabalho, m u i t o b e m 
acabado o tio d e s e n h o c o i r e e t i s s i m o , 
mais u m a vez conf irma o s cred i to » d'A 
A W ^ n h u 

®H DR S AR*,Al.DO VIKIRA DR CAR VA M!-
I KKRIKA RARRIÎTo. rua de H. Reu",. 

f-ultas tie I à* -i da laide: rondom -»â-il' *» 
rua V pi ru n L'a. H, o di. I,. I'. ban on, a;.1.:, 
Ti iumiilio 41). DR. f HOMRM DR MF.M/) Modi o »'?* 

luolcrtla* mentaef e nervosa i • ! • 
ni'"la liarão .!" Fira t-u'in. 4-, PivTiplor:j. r 
t. t. a.toí do Banco l'nncez. 

OpFffADO!? DR OUVRIRA RAlfirO, opcrad-ir. r n : 
l'an o \ '"'.iiâ ••..io- i « t.,;••>. 

du» vi t., arinariaa, otero e anooxcj 
OIM'.RACÔlù; d'» pequfeua n alla ( " 

f 'i .l'a- u ruft '1e ; .! ,., . |. t 
ai R- Rtliiden m . Aveu. !a l' I' •1 aa 

ADVOGADOS 

Gs DRH ( i v :NATO RR\ y. Arr ) 
jt : ram <• -riptoho df a^v n-;a i i 

( •ut'. . on > p- d'itti h.»r proctir* 1 . da* 
liora- 'lu tarde para o» ne^ut. », .! • «j ! pi 0- ADVOOAD0H Vfilalvi o .loi"» Ai»,an f 
_ «feriptoiio p ia a rut d* VaiunJa 

TrifDussa! <Se Jusfiva 
L i s t i ihiiírão de UII!<H de lionlom 

AO i:-i | t | vAo DR. M.VRqcr.S 
fit'i'o^s C l a m a m o s a a U d i ç ã o <los 

KIN. c a p 'alistas p a i a <i aiihUtieio do le i -
lão iu i ir ia l <jue «» aered i -ado l e i loe i ro 
r. i ' .hsiario A I,o:d effi 'ctua f ioje ao 
tneio din á rua ITrugiinvana, n. II , d e 
um lend ido preiti«» ) teia-oido á 
me Ria fulbda d e Si lva , l'Y.r .ido ^ Soa -
rea 

O si Moreira Cumpo' e f í c hm boje , 
a i 11 o 11! h o i a s da manhã , i.a rua 
C o n s e l h e i r o 'Jobia« n 14, um impor* 
imite Itíilüt Ia efeplei di«b; « .. iuiptut»sa 
IJÍOI Im 

N. Id-V! Nuf/oiai ipa—Partem o j i t izo 
e ICva«i.-to Jo.-«* Ferreira. Itelator, o ar. 
Arruda 

A V I J L S G S 

N l l f t ü Ml V - I • « 
nio Pnll d-« Andrad«*. I 
Pi ! ifirrt da Luz . Iteiülor, o 

Kt • e no Juiii.M ti s i i . ' u ! » o se 
guild«* 

'A Atroii.-a «5 o i»a iz e m q u e a p p a i e -
cr-m Me-pia1*, riON'cUi náo eonlieciM, nt«'-
boje, um de tio%*o p e n e m , que n- Ila 
a«'aba de i e revi IKr e q u e c t á em ra 
fu inho do evaiifífliHrti m»i.a compatr iot 
I.«tr» aiUiUtioifidor «Ih boa palavra » um 
l i u i . i n o d" c i n e o tonuo*, cbi neido í-':»r» 
i . c \ - I « a n t e u c o Dennis . O toenbio prodi 

CItl .MjO í i l L V I C l . V T i : 

ta! ' ia íi m i tmii c t ^ i i ' " d i m i,*i ' •• § 
(ara vati i ^ a r f u b l e a ; I f - c i p t i i i a 1 a 
laniília un a bori tandlíii attu iíi aim. f «MI 
m u b ,»(» « tu tirar part ido druta ri< ra 
lai u ldade I t / orna d i ^ i c >ao |«or tmb»» 
N-T | . tad<»4 T i i ido* d e < JIH O 
aiin«»^ n -aba da H m g f r a K i a ^ V u i i \ 
ana p i i m ^ i i a pr*»di<*r f«*t na 1/ • o/<« 
' •r /'»ipUuif ' *»«»•»4, fiiuiatidii |*Mf th^uia 

1 in na («cm tnlriiiK doi d** 
|'<-<Íia ao fimliliiii» qil<- Ih«' 

aa pi »fjr*!j4®a, ú* i|it*»a ra 
u tu ia ciar*-*!' ((1 * «t<»!t«>ta 
• i liai n i « to da* I. «*ft|'titra* 

r — t . H i l t . ri'llllM> K I 

9 C a r t . u a I t i K f l » r a H C a m i l o 

flteura m m m 



8 . PAD],O 
Acaba de wihir á luz u acha-so á \ o n -

da cm suas c i u a s : 

L ' . c f ö o s d e d i r t i t o e r i m i a a l 
professadas pelo dr. Kovorino P Í O H I O M 

nx-lonto dn Faculdade du IJii'.dlo e«i H. 
Paulo, co l l -ce louadas ü redigidas por 
Francisco du C'.ustro Junior, um volutin« 
nltidnmonte I m p r e c o , broeli. r>$00 >, urn 
Noiumo ricainento cue . S S I M J O . 

A< IÍCÇIÚOO do o m c i i l o professor dr. 
(Severino 1'rcstei constituoni urn monu-
mento de saber na llttoralura juri'licu. 

Influenciado do movimento tcioutillco 
niodurno, bom ame mi o nr. F r a a c l a w 4v 
Castro J u u l o - collie.' i . ,nando e redigindo 
as li' vocudu pablo mestre, quo represen-
t s vu a nova corrente de i l é a s cm maio-
ria do ci imii iologla. 

I N V E N Ç Ã O D E R A P H A E L S C A C I O T A 

A mether preparação para a hygiem da t í b i o 
AKAI.V3ADA NO LAUOiiAIORIO CUIMICO 00 KSTAIiO i: AI'1'ltOVAII.l PELA -lUXr.í DE U1-

HVI:SI: i>r. s. I-ACI.O 

Cnlcii c verdadeira cspecIHco effirtu contra >ts parasita«, e m p a o i|*eil i il» e a b s l l e . 
O liettuurudor Ju cchtllo, preparado de Kapliaol Scauiota, u composto aniii-inte 

do producto.4 vogetaos o xt rábidos d , cucou do planta; me. -iaoá o possuo um por-
fi.mo muito agrailavcl. 

Rocommcmlamos ao re po táve l publico <|.io aso o no . -o Rei'. iui--i.hr heab.V.o 
uni,-o preparado quo ofl'oro,o eantagons, nAo só pola sua cípcciulidado cm qualida-
de c cm poriuino, como pulo tou preço aspa/ reduzido á vista das prcparayOus para 
o rabcllo importadas do estrangeiro, cujas faUitleaçòoi silo miiuorosusima:, u tão 
i i ie iu i i icues «o taUoiio. 

- A . V E N D A : 

L a r g o i a S é , 5 — S a l ã o S i m o e s — e m a d o P a l a c i o , 1 

V i d r a , 8 ) 0 9 0 — D a z i a , p r o ç o s r e J a z l i o s 

I ' a i ; i d r o g a r i a s , p l i a r m a c i i u , b a t - b - i r o a a c a a a s d o p e i t a m i r i u 
R r a n i l e r e d u c g f t o á ~ p r o b o s o m « l u z i a : i « ) - ~ 2 ' t 

U m o l e g i n i t a n e e l i d n p r o l t o « c m es -
p l e n d i d o s u o w i n o d o a paru I - í l ia do 
t r a t a m e n t o o u m g r a n c l o bai-ie. ~p do 
t i jo lo s , c o b e r t o d o t o l h e s o oit -ntado, 
p r o p r í o p a r a q u a l q u e r fabrica . o u «le-
p o s i t o ; g r a n d e etyacaru c u l t i v a d a o 
a r b o r t s a d a , u feu»«enoanado , guz , o x -

g o t t o » e t c . 

O LIMOEIRO 

2 5 R u a d o C o m m e r e i o - 2 5 
P. l 'At'1.0 l 14,21) li» 

O j i l i m o e m p r e g o d c c a p i t a l 

Vendo-se uma grande pi oi>riediidc nu 
c e n u o ilu cidade, 

'l i . i ta -so na m a do S. Ilento, n . 43— 

I'll A li MACK l'TICU 

PERI-UtnrtU OtLSAtriALE 
LOÇÃO üALSAMtALE ^ 
SABONETE B A I S A * i a i . Í ^ ^ 

josrr.7.--£- —Tumgg^raniWH — — i ^ f » 

f l : i c s l l a n t e p r e p a r a d o d e 
â c ç ã o s c ü e c i i u n n a s d y s -
g i e | ) s i 3 s b o n i e s t , é o 
[ i s r e e t " Í Í C » . i l u s t r e c l í n i -
c n ( S i * . ¥ ü £ « e i n a , q u e a s s i m 
a t t e s t a : 
M'< in uuc tenho c inpicuado amiudadas 

\ •. na niinlia clinica a:- .p í lu las auti-
ihi-pi'ptii'us do dr. Ilcinzclmann. Ian 
a! .'no i!a Ncrdado cumprc-me declarar 
«jli- i,io i Ni-cllenio preparado tom uma 
a ,n :i |i'i-ii\a nas dyspepsias atônicas'. 
; . mil", poinauto. de propiiedadcv. boiic-
l i - i - , Miiiia.joeas o iln rcconliecidn pioM-
c : nie para dclicllar cm pouco tempo 
1 d atroz moléstia, 

ív 1'aulo, 14 de njíOHlo de 1WIH. 

lilt. l . t lZ 1'lt.NMWO VlASS.V 
Iiiploiuudo pela l-aculdade da Haliitt. 

1'cs & aila 
( > Ido 

rrcIIntK de S 
i ' t» ios Af a - o o da rua .Marechal Dcndoi-n, 

. ,"). I ara inroriiiafOo>, a relojoaria l.ctja 
a o.i o proprietário no yjiyransra. 1'''- \, ^ i m 

AGUA LFNiriVA ü»i.S,'.M:AL£ s z p ( r 
i g f g f i f í i Y <"> Afihaz BALSAWIAIF. « < rm 
a m & a t r a r i í i n a K . i s r . i w — w i i f w s i W j de mi'illni ^ ardo 

iMin W n o - c-jm l otas 
"lesun o 

V "-< nlio M n l " 
1 i i . impow a ( avalio 

r H i ß ttcea 
liimc tí í',m -

Vinho N11 rrt 111 

H O B B E A 

c c p v s j j a " C i l L R l ß A C H " 
d a f a ? » » * i c a f i e c e r v e j a . 'JA-

\ A U I A S . P í i - J L Ú 
A i-srvcja ó d;- hella c i r paivla avoi r.ie-

Ihu'la, de ui'jiiia a^radavol. irani-jiari Me, 
. oui dcpo.-ito e helu espumo, a : a . tia es-
puma é porlcitanii-nto luain a, o sn i . abor 
. ^ l a d . u e l ao paladar, adocicuOo ídon,al-
ie; e levemente amargo t'i » la;»: lo; e em 
niiiia de ixa a deiejur á afaii.aila i- antiga 

«; i !I .MBACH»,outrora vinda ao merca-
do do l í io do tfaneiro. 

l-inalincute, cuia cerveja proeiu lio Iodai* 
a coaiIivC".. de uma h',a heljida I -vo, 
tónica, i iati icnto e uno cx - i ta o.s oiganis 
oi^i-siivob e muito -e loc >miueuda ,'ci|iicl-
ler que procwan> fazer u-o da cerveja 
preta < otiio inodiciiiu lifo, 

líio de 'lanciro, do mar.-o de 

J / A j i p i o v n f ' o p e l a - h i n l . t «In I I \ R i e n n , o m e l h o r i n i n n d i o c o n t i ' a i 

x A S S A D I Í F . A D j A H C R I A N Ç A S 
ii «n-criav'«1-. ui.'iul. i dos pi-. . ein <>»n <p.|ucncia do . uor abundant*, a 

^VT l i i e i i a . a s (juetmailui.i: o muita-, affec/úií-j il i pelle, i|;io pelo .-ea IHO SO 
.Jfv Ion a iiiiieiae real -'elite. 

•
A VliNDA RM TODAS A-« PIIAKitACIAS li DH^OAIilAI 

.;» o dam. 

LITE CLUB 
I nos Kl' . : ,'\ns «Iuo a 

. oi-ioilado i-tVeetiiar- iv.i 
e n o '.' d ã o d o ( J I O I I I . O I 

.laueii o. 
I dc abril do t - M . 

I'cla comiuU-rio 
/•'. . / . / . »•>"/< /••>'/<I 

B R A S 
I* i; I. o I !-: I I, o i; i it o 

l ü l f ô ü a s ' i i i » A , L r a l 
Aleatrfio c . iKti ihj-rrudo 

A e ma. sra . d. l-'rancisea Carolina 
"ari|iii'>, diMiia e-pn. a do sr. l i c inardo da 
I - M líoilrÍ!!Ucs, f.izcndeiro cm liegende. 

.iiVivu de hi-'Uicliitc ii.-tlimalica I'J anno.-. 
IIa ii.a's d" dous annos que ertá curada 
I >lo I' :<r--u * -/<-'<tli/i, de Honorio do 

m i - r u n I 
i lolesiia-de tcul io ias o de eri.ni 

Torras boas a baratas i l ( ^ T a c l i a 

F e i j ä t i 

{»TN 

A pes.-o is que padecem de depro-sáo 
1 ' ' a, aos iicurastUentcos, aos i .-tala-
. 1 ecomniciidainos o u o da «enladuira 

.•»»«.. J'i-u. i I , o tal iiiarav illiiiro rc-
- liiiii do syKteaia nervoso. \ f f e«• 

/ ' ',-, i-ujo uso pode ser coiili-
i.,d tliiidaliieut'-: otu ue l.iim iacon-

. - li.i-.-c em tildai as pli.iruia i.ts. 

Mini a : otu 1 iilift M.Hialina, de lã .mim 
de c m1.tile. loi ai cumiiictliila d" uma 
grave atti-i-i.-ão do peito. «|iic i--.-i.--iiu a 
todos o.- Iclilcdin i-cccitado . I.emlir, i ; o 
em l.io de, e: pelad-ira eunjUlli Ull .1 i|e d.,1-1 
llll'O elo-'iado I'tilt: .if 'f. < V/e'.,r.'.i|e : I ; / l 
Soares , e . i i i n i o i ; o d e tc rffl i ' iz reniedio,] 
tic oil «'ill b l v \ c compb'tatneflto cut id:«. 

J O A N N A I" . C A H I M - O 

I'lima li o;.li<ei.',j. 

f h r r ^ r r c s t r i ' t n c f . c c l c s r r s . l a t r a d o r e s i ? r a n c c m j l e i o s e c u s s « 

I a í c í - t ç t r - c s t e a a í s i i : . í . a c ç i o tíe n e s s e e E e o c a a o r s s . 

I 1 • • € n f o i c c i a é r v l C a q ü í l r . r c i c o i s a p i s s s e c a r c a f é , i s z t e m 
J c v f . i C i . C d c u e : 

ft c ^ ' f i t i O f c f f t c r i í a r í í i f w f o K U R ? > í r © I t v r a H w e s 
f | t < í n l t ( r i t • •-•«..* Ii .- • fl • I u- i l l : ir .urfl I il I l . l 'o .oil I M ••!•«. I . .«•• i x l t o <i.| | >'•». | «» l ' 
w l :"«5|ái*«iéli ; I, I f' (tu ii «tin \ . I < t .1 /«in o u i n no . A ( j I i< o ii.. i . * u: til t'.cM vt i . Mvivi'iui« i n :.i."t«j u da 

0 S E 3 3 A 3 0 R é o « n ! c o k v í c U ^ í . „ „ ; 

fv i- piari- io r to- i' nnros, <-:u p<"(;iu-
nas crânios pai i ida. i ; pagamento a iU-
nli no. I.i.a ilo l o. uno, l«j, com «Jjrva-

\ ., 3— I 

t W , ft 

' > S E M E N T E S | 

P l ô r o a r a r a i \ 
ü o x n t » ' « » « t i * ! » : » r<» * 
L O . T A V T i O I l A I 

H U A L S R E I T A 4 4 3 

• c » - — - 3 

1 ' a l V l i u i i h e r i n e 

fcXCFLLeriTt 

L S I L & 0 
i l i a n a s (.lie h I IC"piil,lii-a 

la/ in ii o du rhhui'ohjrlli« 
all l— N se I'I, II.IUI t'.rl»« «• 
itpinii'io MCilf« 1 
<1 a'iiii»" a lííiiado Mitlfli 
o do preparado donotnlnad,. < i C » s C L r { f t c c a o l e n i C D U 

ß e i - v a d o s m o v e i s 

rateiros Òc taxi 
presítes M ? • ! • « » i r p r c c o t b l i i c , t . o 

H O J S a H O J E 

T r r r a - H r * . i m i » 

i m m k m i m n M 

O M | < I 1 N I J • 

A L I V R A R I A 

l - » c m m e r t ê t C . 

A t a M *» r « r t > ( «MM lè«*< • » • • 
r i f l o .nf«IW»1<.> iW l l > I I ! » « » • • 

\ a r i h ) ô 

' J > » t r i l . M . s 4 s 

PälLl^ilSEiE I l u i v m l / w O . 

n r } \ m i * n n 



2 é è m ê è ê b áê 

pan 5, 10 on mais milheiros 
V a n d a a « 6 • d i n h e i r o 

d e S . J o ã o , 6 6 S u a 

! 
li 

PARS OOARIOT COM PONTA IMPOMEAVEI 
n a u p o d e n d o a d h e r i r a o s l á b i o s 

PARIS. O u t o n d A R O Y & C ' % p m l 
Imtnlartt e unicoi FiftWcintu, Fornteidtni í " Fnbrlcii do ítt* _ 

frmlIUUIat.t- d.l- Dirc» dttdtiflt em 5R«nc«i no f«frjrt«íro. A 
SENTENÇAS OBTIPAS CONTRA * CONTRAFAÇA® K 

F r a i o t : Wria, Tribuul Oomnoinnul, tfu Novembro dn 1PS. ^ 
B.OPO h.nem. OouOriMú» paio Tribunal ilo Appcllajtr om 2 ilo Halo riç A 

• Ml* r - l ] » » l ila llrt«án n lt da lblo ia lWv. ^ule, Tnbuor) M 
OorrooMah. a» Í L de «brll 4o ÍM«, S30B BTMICM. 

Bmiellm, Trlbuual dn ±yp.n»|[«o, 1' de Agnato <« IM». 

Í M A C H I N A S l - ; M . 
K a l a R e a l I n g l e s a 

B U U H W i P A M B K M * O A f J A 
IIIIUUU ca»«P«r .aro i*o:r*Htt HM.cap«daXiír»accm.iBc^a aommada;It MITC3 

. j f i a a M » « mm are*. *mt>mrtmtlmrmm « a » » P A P E L A I . A M H U E A D O ã i i ã fa la i , 
I J J I I W » < M P A R T H M M M R F T O I ï ' r ias« . , et«., i a » » PAPEL rRANCat, 

^nmãaoteiipi uontr. • • i a l i l f c a S ^ ^ S r ã ^ ^ ^ ^ ^ ú w e c c í c í a ^ ^ ^ H T i ^ ^ f l M Í ^ n 
^ h i ^ n . Ée.n«a a pg/iftar̂ . j a«lo Tijbunt: otjpniíLtf>'' " ifr w- a tff ISB^j. .a 

D E S C A S C A R A R R O Z 
AGORA QUE ESTÁ SE DESENVOLVENDO MUITO A PLANTAÇÃO 

DE ARROZ NESTE ESTADO, CHAMAMOS A ATTENÇÃODOS SRS. LA-
VRADORES QUE CULTIVAM ESSE EEREAL, PARA A NOSSA MACHI-
NA DE DESCASCAR E POLIR ARROZ, A QUAL, ALÉM DE FAZER 
UM T R A B A L H O P E R F E I T O , OCCUPA POUCO ESPAÇO 
E FORÇA, E É DE FACILIMO MANEJO. 

É a melhor machina que existe 
no eecriptorio da 11 

ÉclaÉa e importadora do S. Paolo 
« « _ C A I X A D O C O B R E I O , 5 ; 

« p á r a d i c a t i o m p i n o m t u m a s , « « s o m a s 
IHA A DORT ROA. 

P r e ç o d o p o t e , 2 6 5 0 0 . 
DEPOSITÁRIOS NESTA CAPITAT. . .rrea o <i»j 

BIRUELJL COMP—RU» DIREITA, J 

. I «as CSHECEDOIKS EIS SONAS sr C^T: 
! M s urmcutito fin í»Mr B o a C o s i l l t . a ' 

I precito M o a M a n t e i g a , j 

D E N O V E M B R O 3 6 

P r i x i M t s a b i á u * M N I k K i i t ( m i r a 

do Rio . 
de S a n t o s . 

do Rio . 
do Santo* 

do Rio 

• w 3 — 5 - 9 » 
• 1 8 — 5 — 9 9 

3 1 - 5 - 9 » 
i a - 6 - 9 » 
2 H — Ö - 9 9 

O M A G N I F I C O P A Q U E T E I S O L E Z 

E B R O 
FHpcKido du Europa, om 2 tio mai'), eatairú tniMediamonto para 

M O N T E V I D E O E B U E E N O S - A I R E S 

Í . , 

•WfttfK M 
> D f , s s £ t 

U S A I , P O I t » , A 

MlÜT âÜTF«i te 

dei SRE7IL tum 

A S 

P Í L U L A S 

DE ^ ^ M M ^ ^ ^ ^ _ — _ 
i Especifico contra, a PRISÃO DCVENTR© HABITUAL "O®1 

; TONTUMO.HVPODONDFLIAFSOIIMOLETÍCL*. WAO produzem NFLUAFNFI, tu 
i TlPIj í-if®^ '-J^1' *~aukoury B ilnt F<in<ir»\ Parlo c «M T O C A B ao P H A H M A C I A S ^ i 

S õ m p a n M a P a u l i s t a 
A v i v a m o s nossos fregueses que d o d i a V de m e i o em deante 

receberemos as g a r r a f a s v a d i a s que n o s d e v o l v e r e m :>elos a r e ç o s 

seguintes: 
I c a i x a c e m i j R p p n f w R s . l O $ O d O I > 7 8 METAS GARRAFAS . . . . IOSOOO 
I 38 GARRAFAS . . . . . . . » 7$500 

P e d i m o s a o s n o s s o s f r e g u e s e s f i u r . s é d e v o l v a m a s n o s s a s 

i c a s c o m a s » Í . Q S S R S g - a r r a f e . F I , A F I M T L E c c f f r e r e r a d e s c o n t o s « A Í . 

r e m e s s a s . 

B . P a u l o , I S ü e a b r i ! c i e 1 3 P 9 

Preço das paaaaaoas da teraaira classo 

606000 
r a r a pnitageiiB o mais infoimaçõoa, dirigir-to ú agencia , cm S. P a u l i , i l i M.ila 

I i ai Inylc/a 

COMPANHIA LUPTON 
Caixa do Correio, K 8IIH DE ». BLÜTa, 41 

M L M R M T M I I S 
U K M A L A M P 6 B T ft B O L T 

S o r r i o de iHUwrHroR para N O V A VOU K 
W O R D H W O R T H , 1 7 6 - Ü Í I 

R T T P F O N , Õ I - O - V J 

B a m k u r g - S í i d a m e r i k a i i i d i e 

D a m i d s t h i l f f a l i r t s — ( í e s e l l s c l i a f t 

I . P i ü t t A f l M T f t 

SERVIÇO N K S à S à L . o n t r o Santos o Ham 
huiyij, com etcalas polo Ki'i (lo Jairjiro, 
tuliii. , Litüú*o Kottoi-uaii» 

e m V A L O & N K F I ' F r a a ç a , 

A MAIS IMPORTANTE CAFA DO MUNDO « 
H ü a n t e i a « g a r a n t i d i . . b a o l u t s m n n t e i a e n t a . i e leito toi o», 

á a r « a r M , , .dti>t • ( j u a l q u c r c c r p o g o r a o . * M 

ÍAMOS P M M I O K*po«>çaa Umvr.rl de Fartm i W f t . 
[ t - T H U S i 

ímpresa If acionai E itora 
R U A B A I L A R Ò , X 0 3 - Ä . 

POLYTHEAMA 

L L C L U C I I I | H ' I ' H : I I " ' M C I » d i . l i i l iu i .à i ) <JS l i i n ' i e i i ' O T I i l E . i 

l o i i i a i i i M 

A B S U A S A I V A K S 
^ . u a L i i f c G r o B a a ^ r ó , Î O S - A 

SÄO PAJI.O I 
> # 

WÄMH; M N M \ M: «MI\-I(IMI< \, ORCUUA K M M \ 
l ( t T i l l ATRO APOLLO 1(0 kl«» tit. JANKIRO 

F k I l l > A KAKIA, hAMI'AlO * C. |{«nmti' du w t l.i'Mui, mawlro V Cap 

HOJE-TIRTIMRI. C TF«M»I« — H O J E 
O K A N U E H U L - T S E U O T H U \ 1 R A I . ' 

A I » ' L I I L O J ' I U L — I'II 'IM.I <• drllliRiva I T | » I T * " H 1 A V > «la I 

A I L ' 1 T I 1 I(Ha« l i" M I F LIIITL D E M W T ' L L . hanip o • A 

* I M ' U i i' 

O BURACO 
l l r o prnhMl; p. I. . » n IK CUU», t*<'iMrt« M..I o . Call» >, N aii-lli I 

I" , l ' i d i " V a i , a , < .Hai A m - u m . V. R i a k ' M«>iitti»l. I w < n , I a i , \ 
JMto (XI'H < a ( H i a t o Vc4tna c»»I"! 'M IIW c i m I 
> U » I I . I M M | a » w d i l . R H » , il. i A . S » OI>BT | .a \ t u t * 4 » li. « \ 
Ul l i , l u u m J<> « |4t in . i M.. i t .mil« I'm < WJI*>. m*" < l ' ' H i n u<" waii ii 
ral^atfi . raah itaa. m a a i M l M . . ti.«i< i n » . • ''i<H'** "i• ri Hntai .ilHHitfu 
DL. R A I K H I K I H » M N U I M » | H , I ( H M I T I I . m f i ' n a - 1 « H . 1 « T M M L T » l ^ . l . N L O i l t U , 

. « i n | * la I i . . . I i i * Aau«-Iia. l « i t i i j | | i . hmiiiailn Ni I* n n i h n M . \u.-n l u i 
L I N K ) ' I I T I A I D « - I < H I | « I . « I « . I I « . ( | . I | » M « I I • M I * • • . I H I C I . M K H J , N - A I I . H U . 

M n « v " I* " I" • • ( ' i * la A i l x i i « pr i* |aa . I i» « H u . , « a>«il<i(« 4 « «f . Ma-I 
I »>|iai1ii lU I «mV'! >4.1 mill i«a» 4< r M A I'll IK Ml • i n - n i w «I. \ 

l a i i . Ift'irmn n'a t i •(< Vl.autl l 'a u i l ' - t i l n h . i n i 
\ * r M I « « . I W R I M U | M I I I I . I , 

CH. ' < * l l l ' i . *>' .maiirfi 'f , "at i a<4> ti . 5 ü l N i l . i . i 
f « i a ' . I f * * ' . ««• I 4 K I » I * » a » « ' « D . , ali' a a •*• aa <AR4 H U A-* I I | > * « I I 

I- i | | . a.1 (||<(||'<|'IU lin Ihoaliaa A » I iwnn w l | •*• I' | | II 

l Ä Ä t l r i M »•• V 

L

I * * m m t \ * c : : n ^ m m » 

—*-*•! « f C i i v l oau. i tu «1.4,111« t M » 
•**. f i l l 11 W a i f a < l i " H A . 

l ^ f R 
—'^i- ^ n, <H ' — cuia .» 

i t Ú FTÍ^ O -> »̂ KITO 
. ^ v / y ' A t r m r , 3 

». i ! A n s r r . i A , *< 
<2> V W l ' Ä '•»'« » ? » . , » l • «r» l a c » U . 
I*. r i e « a . 1 » . •««! m- t> i , r / 1 i- r . - , 

r- I v I C . . . . . . L.I . ija 4» a i •• ial .• 
Um l . ' a*» III«. « . fc • . ...'I*. « » 11 
nrf.w||U«'. I M I I . « t . i • a a r . .1 . 

AO TRIUISPHO 
flr.Kid» 'lia. ii.' |'lanlM.j «**•««--.• 
'I'- fiin;tn!' lBlHfäo. Toiii n'li>pi' '.1. 

ummni mi pui;• - it.1 v a i t o i a » . 
K ic;i||'i'V'iiHi- i' 'Ii- (|iia"'|iini \ ' 

I llaHM')l«U'.' 1 I' ll |ifi V*' I l'C.' ' i . 
\'ame>!a il" '!'i .iilupli", '.fk. 

I. TV, ..;,«.!• I 

O V A I ' O R 

l,i!i 110 dia I d'! mai 1 p i 
RIU ÜE JANEIRO 

\ I I " T O R I A 

BAÍRA 
l'I.IAAMIil"' O 

LISBOA 
H A l I B U M l ) 

O P A Q U R T B 

Hevelius 
«hirà do R i o do Janeiro, no «lia -1 <! 

m a i o paia 

•ehia. Pernambuco e 

Flfito par iue to p r o p o r c i o n a 1 0 1 
Kciron t o d o o c o n f o r t o n e s o s a a r i o , o 
t e m a b o r d o m a d i o o s or lada ; v i a n ^ m 
m a i a r a p i d « qua v i a I n g l a t e r r a o « u m 
o s i n o o n v e n i e n l o a d s b a l d e a ç ã o . 

_ , . , R e o o b e m - H o p a a a a n o i r o i d a l . i o 3 ' 
ToiUir n- v . iporn 1.11 l i r i n s t r a i j í l " c i a s t e « 

o.ooM na. lendo niollioramo.-itoi 1103warln J E e t o p a q u e t a ó i l l u m l n a d o a l u z 
e l o ' trica. 

Pai a p:iRE;:fecna e m a i l inforirav'JOf«, 
t t 'a lu 'uo c.oi B.-intoa c o m oa a c e n t o « 

F . t . H a m p s h i r e ft C . 

R U A 15 U E N O V E M J I R ' 1 8.> 

N u Rio d a J a n e i r o com o a a g a n t a s 

pma'aci'it.11 aos e n . paslagijiroi t o l l t 
- uiiiiiiodldado 

l'i i c ! i ni-'c p:i'ea^oiro« par i 11 i"i «t In 
Av'.'ic o Madeira. 

; , m ,„• o j m tiMi$i>tfir.nv;ï:i i» bit 
pjtntti 

USA 
«I , .'in! no d l» d ila n « I i , 

I , . >i'ka V i n , I ,» P i n n 
«la | , u , . «la 1 . n i t . p a r e . v « l 

f a %rf«i"Oa p r l a i i i r » " 9-
I , n a «la 

' I N o Rio rte J a n e i r o com o a a g e n t e 

C. J O H W I O X k V. NOLW L I T » I O.L° 
R u a d a Q u i t a n d a . 1 5 - - ' -

1 ' A.NUAU W i r o , 5 8 - I D d« l i w r o . 

3R«? 

A Ö C O M O S P O L I T A I ^ O 
VI»CR V̂ LR- VR,-» A © J X T o x r m œ LR>VO 

TIMIIICIIO'ACTIIERI« 
| p e , . . « s . ven, i , . ^ ^ w , r f t l M ( | | r L | t 

TI 1RES A* RMI R «•!,!*« «I* 
l e - c 

ABRINGT |»«AN»FC}I»R« 
M e - ' — 

O M I S S A 
• a n . « » In K i t t p e Me d i « * d e 

• a.'I Baliir per. MiiMhIIm , Pun 
l a A r r n u e » V e l p a r a t e e i l epe i e d a l a -
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